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CORREIO PAULISTANO 
S. PAHLO, 10 de «"uvereiro tie 1878. 

O acto du siispensílo dos pngnmentos do 

thesouro, Cüm quo o ucluiil presidünto iuaugu 

rgii-a sii» adiníatrnçno reg'^nerailorn, cotUiniia 

ü, prooccQpar a nossa altoiiçao. 

Por muU qua proctirmnos, nüo aclmmoa, 

jmra jii3tificul-o ousiqiier desculpai-o, razão 

aIg'iiii a "3é"Õ^rdeiti"econõnitea', ailTíúiiÍ3trálívit 

oil politica. 

IS' Lima medida violenta, descoiumunnl e 

absurda, qne turn jjor uníco resultado o des 

erudito da províiiciíi, sorprehendidii ao ver an- 

nunciada a sua bancarrota pelo pr«!siduntc da 

provinda, nu acto de tDin:ir as rudeas da ad- 

ministração. 

Onde estávamos, para unde caminhávamos, 

nós, que, cegoa, nao víamos os purigos que 

nos cercavam e o abyauio do qual nos appro 
limávamos 7 > 

O extranUo anccesso parece arraocar-uos de 

um sonho, roubando-iios uma illusiio. Entre- 

tanto, abrimos us olhos, procurauios descobrir 

o perigo que nos ameaça, o abysmo qne nos 

amiunciam, o nada vamos absolutamente quo 

se pareça com esse quadro do desgi'acas pura 

. o qual chamam a nossa attençSo I 

Estaremos condemnndos à viver nas trevas 

da ignorância, e privados da felicidade de ad- 

mirar a luz qne resplandeço nas regiOes do po-^ 

derT 

Felizmente, por£m, para a província de S. 

roulo, nHo é verdade o quo nos veio dizer o 

delegado que o governo do Imperador liouve 

por bem encarregar de felicitar-nos. 

Nüo, 1)30 somos vidimus da uma iUusito, 

neni nos cercam as trevas da ignorância : VO' 

IDOS clara, e bem clara, a verdade, atravez do 

váo espeasü com quo pretendera occultul-a os 

pregoeiros da bancarrota da pi'ovincia. 

A razllo, única e evidente, do acto do sr. 

Bãptieta Pereira, é & conveniência de fazer 

acreditar, quo encontrou a província de S. 

Paulo em péssimas condiçCos linaacciras, dua 

quuêd sS podcF& ãüfar-ãc com o auÃÍlio da sus 

inlelligencia, do seu Uno adminislralivo e da 

aua sabedoria consummada, 

Mas iülo iiElü pussu de um charlatanismo ri- 

culo, quu á ninguém iltude. 

Todos sabem, que o credito da proviucio, 

ainda mesmo nas mais difficcis conjuncturas, 

S, PAULO, 10 DE FEVEHfilUO DE 1878 

, SI nSo fosio cousa is muilo Ecdiça, CJiBeçur-íO" 
follietira Isuieclaado i falta do assumpto, priaclpiati' 
eu, h[)jii, por i;iiQ.niodOt 

Mas, isiu É balda velba da folholioisla, mulla canbe- 
ddi e Idra do moda. 

E' pBoa. Mta. tosão isso, teria ou já mataria para 
mail .da.malade'do^roeu taihellm, faieado assumpto da 
Jilta de aisumplo.; pois 6 ila moda cantar o folhoiiuiila 
■ iatciQ9°autis9ima híaloria doa apurus um queaa iS 
porCnltsda malDcli, 

Contam os lulbattaisiai, quo gentam-ta á moaa de 
Itaballio,  cortem   papel,   aparan)  at  peooaa,  o  dia- 
SiQnm-aa á esereTar, Emqua'lo nirta-ao isto, dfl o 
eilDt toda a atloDçâg, porqua o uosio fdllieliuliia pro- 

aeguo a sua hUiuria. 
Ui do geoer" auiiga, r.cmr^çnm por uma in'ocacan & 

Musa, que, micioai ada com ui »i>ithetui de, iaírala, 
TeMde, fagas, «te. acaba dando aiauoplo para tacher 
o roda-pé. 

Ouiroa, coolam ao laltor, quo nío lhas acdrta uma 
Idêi, quo a por.ua rocusa-sa a o^crerer, á der a luz ia 
pliraiBt tallisdia â bsmlia e ijue du'ein repceieutai as 
idéai amcDtei do ceiüüro do n'.uiaro f.ilhíliulita. 

Uo! olabolcccm um djsloga cuiro a peuua e o lin- 
teiru, lendo niitío pauno paia manga. 

Alg'ina, coulKtu eo teilor q'la OíIÍO em tau gibi- 
neta, dá i]icra-a<'i>e, eaniam at pancada» do.rcloglo e 
difcorr-m Piilio |iDr eile goato : 

ileia-noltt I a Mva in' fépiclros ele... 
Outiu f.Jliuuniiia, muno tiduemThunphilo tiauthíar, 

•pte.-enta ao leitor a.leia caladura do ledactordojir- 
Dal, ei'gindu-Ihe, I ullima hur», o proffiaiiidu fullie- 
llm,  eicriplo 14  ha  doii diat. — Bnita taiio o ootio 
jdU) Jaaio a lirnsBUr ■ iti* poiljio de I^llietloiíle, 

jamais soffreo o minímo abalo, encontrando 

sempre recursos para solver os seus compro- 

missos. 

1'oi, assim, que, n'um período do sérias dif- 
fieuldadçs, ponde a província obter do Banco 

do Brazil um credito de 1,000 contos na Cai 
sa Filial. 

Ora, n5o estando esgotado esse credito, dls 

punha o thesouro desse recurso para evitar a 

snspensiio dos seiís pagamontoSi se mjiito.de 
propósito iiflo se quízesse pOr em pratica essa 

perfídia administrativa, que justifica as nossas 

censuras e provoca os nossos protestos. 

Foi, também, assim,'que, nessa mesmo pe 

riodo, alguns cidadãos, lijvados pelodescjo de 

auxiliar o governo da sua província, e alguns 

aid seus adversários, puzcrum capitães h sua 

disposiçflo. 

Tu-Jo isto se deu no duminio du governos 

som prestigio, sem habilitações administrati- 

vas e siím moralidade t 

Entretanto, boje, na época da regeneração, 

oin que o prestigio, us hul)ilitaç0â3 e a múrall- 

diide resplandecem no fastígio do poder, tudo 

mudou-se, trancando-se as portas do credito íi 

provinda, qua é atirada sem piedade ao abys- 

mo da bancarrota. 

E ainda oiizam fallar um regeaeraçCo oi al- 

gozes do cr^-dito da província, os agoureiros 

de desgraças, coveiras da moralidade adminis- 

trativa. 

Ainda lioutem poude a província amortisar 

a sua divida, em menos de quatro mezes, na 

importância de mais de -ÍOO contos de ruis ; e, 

hiije, vô-se forçada á suspender os seus paga- 

mentos, por falta de diiiheíro em cofre, como 

se níio dispusesse de credito para fazor face a 

todos oã seus compromtasoa I 

Mus, euiao, o que significam essas palavras 
retumbantes, com qne se apregoam, abalando 

céos e terra, 03 prodígios da rebabiUtaçilo fi- 

nanceira da proviucia 7 

De que valera o xnlmloria, a tUuslração, e 

a perícia administratioa  de pilotos que que 

bram os  remos,  ou rompem as velas da em- 
barcação quo dirigem, duisnudOía eTp.?sta nos 

azares da tempestade. 

Nco, nao sois o que apregoaos, ou a vossa 

perfídia igualit a vuãsa iguoranela I 

com phrasoi duridas, quo euchom o ruda-pí, e aio icr- 
dadaitai paraphrases do lUDdiI: 

CoUuio de qiitin i caplivo /,.. 
Outra chopa para comefar-to um folhetim é a se- 

gui uiu : 
^^Diaueíileiíorai/ V. exei. que eonilituem obelto 

sexo cIc,.', 
Infelizmente, este geoero de tolhetlm já é laro hoje. 

OJ amnulBs du coussg volliaa podem oucuotral-o aiada 
pag coliimnss da Jovtn Anieriea.áaS.lo édoí Campoa, 
ou D'algum (lestsa jorsaosEiolioa chamidoa om getal 
Violeta, Eiti-tUa, hhaitna, f.tts, Slaircsitva, clc. 

Estes (olhelius aão assignadoi ardloatlamanlo par 
algum O'Arlag'iaii, Üacuwbníe, iíario, quando Dáa o 
tão par algum aoagrafiima.düslGi bem [aceis de decifrar 
eattaiéz do qual ic occuKa a madeítia do OEcrípIot 

Ua lambam o lulheiloi m^lOfe-lugico, ii me permit- 
ti'Di a eipreaiio. 

BilD, irtle do calor oa do Mo. Si falia do calor, 
etteüde-ae sobre o suor, o |d o aa moléstias, cousaa 
[)ue poderio parecer moDoa poeticoí As leitoras ro- 
mânticas. 

Bi trata da frio, falia ca Russia, e dahi uo Ciar, DO 
kmiut, aa guerra do Uiiealtt Si dii umi pala>ra «obre 
a Siberia, alii Tem uma aaiiga e conhecida allusáo po- 
litica, cem rdlt^rencia ao aeuado brasileiro. 

Oucii|ire por£m, .nSíi esquecer o folhetim romântico, 
que cji^ieta ürdmariaiDonlo oeste tom : 

o Kra uma tardo Úi Abnl. Ü aol descambara DO 
occideule, occullauda-ia aliaz de purpúrea cortina 
fraujada de niiinna dn oiro. — Mo fufdu do fallo, á 
marg-'m do rio; que acrpentrava paU campina, er- 
guia-se uma chunpaea em C-tj] potia recostava-ai) uma 
mulher rauçi, de olhos prelos, «tC' s 

i'or ahi «ae o fulh^tinista. SAo amores ÍD[elÍ7Ca, 
GI-JDI protogoDislaa Eaicldam-io ou mctcem pihyai- 
cos. 

F.' ptecisu também lembrar oi folheiloistaa peisoiM 
Nasltt, o foliiellnisla id laiU do ti, lei á UID pttseio. 

namorou uma maça, iuipirou uma paiíSo, etc 
Alguns, chegam ao poiílo de cantar it dormiram 

bsni ?u" jitilanm Ills ou iifuiiWi fue Júllp 1 ti) tu* 

REVISTA DOS JOBUAES 
Cnptltkl, O de Fcvercirn do I SíS 

■Prnvineia—Na ilioílata dos Jnrnaesu, respnnilendo 
ia iDTèclnai da iTrlbunau dirigidas ao daiiulsdo repu- 
blicado,, o it. PrudeDio de Slurae», dii, que è posalcel 
qun esse d<'putado llicsao errado, mas luo n^a £ bonl- 
tii ferir >ÍolenlamsnlD e por lúo ti^ve (aiia (•! falta eili- 
t')-um .caracter lespcilado e apreciado, 

Que não ae deve etlHbiiir luluilos pOQCO contessaveia 
á peünaa de lOpuLaçío ílliboda. 

i'or ouiro ladn,  nncherai noa lib'irapa da pro»Íncia 
unna iodole nodorada n oini'ios», quo.nàoje.ceBDuua, -mtnfroirdff-lBtfo— 
com o-procediíiiBtilõ"aua "íjguíos tedactores da iTri- 
banaiD, 

T' rmina conTideadii os tihersos a tfobslliarnm uoidos 
para a lictoria das Idol's liirca. 

— Pjr nuaia parte, decowoi toterrogar oquesignlD- 
ca ludo Isto ? 

TrÍb«na-0 sou editorin', Irnniformado em «bole- 
tim', 'JcnupB-te I'lClusivaD^eiiie cum a 'Pio'inciaa. 

Kntie eiilraa cousas diz : 
' «Que a ■I'ro'iuciai não leni cnnvÍr;Ses llimas; 

(}ae a Tcrdadeíra imparcialidade coasisla eiu fallar 
a lerdade ; 

Que a ni'mvincian tio tem coragem de tomar a dje- 
zB fiaacn du dr. S^baslüo Pereira ; 

Qiiu tuniB aies de ceaeor que quer governar o jaros' 
liamn ; 

QoB o sea procodimcDio one £ b ^nílu ; 
O^ie.a politica di ■froriíicia* í politica de ma- 

rQDiba ; 
Qun ali aqui a iTribua^o ti'm guardado nimia deli- 

cadeza e estudado silencio sobro a •Provlnciaa, espe- 
rando quo para o futuro, os collegai. deaie jornal Dio e 
obriguam a mudar de ayttema. 

—V. oòj aioda a perguDlir,—o que significa tudo 
isto 7 

^'  A Compnnliin aninvegacAo Fluvial 
rauitstna 

IV 

(CoDtiDoaçio do Itclalorio do sr. dr. Piolo G-mifalves) 

Depois da do3mp(ie, embora resumida e niullo in- 
COmplela, que incho publicadi', usra moslrar o grúu lie 
uavegabiIlíada da? (ec;õjt du» rios Piracicaba u Tieté, 
UDtruCaoni Turiu e poilo de Lunfúes, e estando con- 
fencldo da ciequibtlidada de um aeiriço regular á la- 
por, durania os t^ mvzoa do rann, por nsla ila raitlral 
da communÍGi|;io, pasaaivi, hoja, a' ocòupãr-ma dela 
neva industria, debaiiu do ponio de tisls ec^'Domice, e 
da ulllidado que tae i^l^a prestar í agrieultu;a e au 
ctmmercio de ume daa icopunaniaa regiacs da pro- 
fincla. 

Di^vendo jogar cem a cif:a eiacla da producçáo dos 
municípios, que vâu ner eei'idus por esia tinha [1j°lai, 
e pare que oào pareça cila fabiiloüa, darei uma noticia 
rápida ii.brn u cslailo agrícola o dn^onvolvlmeolo dis 
'ne^moa mun clpioi, e assim nio rd jusUUcarel os cal- 
culus que voa apieseaiar, cenio tambea) tornarei de 
algum medo mala aalicnlo, us bencllcioe quo dore-se 
esperar da emprrza em quagtáo, 

Sabí-se, gerslmantc, quo aa o.argCDB du Piracicaba 
e i'lela sã'> mssluhroi e sujeitas a t'bres InieriniteDlBE 
^m cert'J peiiodo do anão ; cslea leeuuianicnteg, po- 
lina, aio se cttendum muito além das margens; e, a 
uma Ipgue e monos dali, cgmefam oi terruQu! de uma 
lariilidado na1a<el, oudo já eilsiom impnriBQIei [.AIDQ 
dai de 40I) mil e mm pÊi do cale i cultura esta, ctmo 
10 aibe, que cunstilue a base di riqueza deita museu- 
loaa o adiantada protiacia. 

O) Telles destes dona rios, nslreilsdes naquellei lu- 
gaiea, pelaa seiras de Detucald e Araraquara, compre- 

nliendem para o ai'rxicn da DaTp>ta;Ío uma eT;'n!'a 
zona do lairrnus chímadosHe o primeira qualidade a, 
spíntriados i lavnuri de cate. 

Q'lando iDu^o nestes dous aunaa, ni neeessidndea 
da MpoilaçS-i fariam rpciamar navoa piivilofjiiie e ga- 
rantias de juros paa estradas de liirro, que fossem ser- 
'il-os a exemplo de nutres municliilos manes impor- 
tantes, te a rmpreia di' ISi'igacau Paulista dr.iias^e de 
eilstir. Jli per eile lado considero esta nora indiislrin 
como nm neiavel mellioramenio, que eviíará mainres 
dn$;iciaíi, sutiifazaedo ao mramo tempo na ot>Kencios 
'lo eommetcin e Invouia, com a ranlauem incelenlavet, 
alÉm dis>i<, do uma iaia.de transporte iraiKoillcante, 
cumparatlvamcnte com as la'rilai actuaes do nossos ca- 

gar e outras comas que julgam iDloressanlissimas para 
o publico cm geral o para a leitora em pitlicular, 

Tenlio ã cisla tedaa calas diííorerente; chnpnt que 
podem lalvex serrir para o fullieiim e ah» sei qual del- 
ias esculhurui. 

Bmquanlo besilo, direi maia alguma cousa sobre os 
follieilQislas. 

Cslaa zhapa» que SQumerei serrem para es dias 
cotau o de hoju; tato £, de cateocia absoluta do aa- 
BUUiptO. 

Quando, poifai, ha om baili, um loílio de preadns, 
uo coDcerlo, llcam os folheliaiElas calitfeitissimus e 
não lem máos a medir com as Iddaa que lhes acodem 
á menie. 

Si oscroiem sobre O baile, allram-se ã doscripçSo 
dos loi/íiíts, faiem sou pé á'tt\f<rci elogiando mais es- 
pccialmeole, i esteiou áquelle TOilido oiXka fuilioiim 
de jurnal do roca, termina fazendo notar a eoncoriiro a 
íiornioni" 9"^ rtínaram enfrí o» coiiuídodos. 

Si [aliam do leilão d» prondas, prgam na CAniD^ni! 
e tem ocabuma csiidade encsiiam-oa nas qualio 
meios coluninas doroda-pÉ. Quanio ás senhoras quo 
promoveram ou dlrlgxam olelláj, cilas sáo dcnomluo- 
das anjns lerfcstret, clc. 

SI traiam du um ciDCerlo, passem o Wagner da 
muflca para n prosa. F.illam etn Uullni, Mejeibcor, 
liiiiinnil, muitn bois pessoas que, a maior paile da- 
tc-?e', cuohiicem da.,   rcputaçãu* 

Aljjuiii mais lirooralOB abr^m um lírra da erilica o 
pilaram para o fulh^^tlm O que subte as musiras txecu- 
íadas pPlua Cruéis amadores, disse Scudo, ou N'sard 
Aluda o>lá na memurii de tedos n vDigonb.so PIHRíO 
que, aobre oa //ugmnoíís foz O Jornal du Coiiiincrcio, 
do diceieOarlò de P. Lsrousse. 

Ill pouCi'tempo,' 11 o'um tolbclim de concctloque 
.IR) ■gÍArthui ou Alfredo I)., tiohfl uma bella uoi DE 
COilTn'ALTOl 

Nx'te niofmo felhelim, il que a eima. irii D. An;e- 
lia X., caoiuu com Baio ^ GAMDUIU (f 11 ■ *ii> Qoil 
dl íiutia //..■■ 

Um outro melhoiatnentn, ná > menos importanlH,qiir' 
será ceiiarnerite i«alljado pur esia nove industrie, í n 
dM lesar a'activldada, a loz o o t'nba'ho a uiimeioSBi 
fimilias, que habiUm a* margens dsle* li^a, vicfiido 
eieluslTamrnte da p<-sM e da ea^a, em uma indolência 
de que nin tem cintc.encia, o que ae trflecte ou exie- 
rior de leus ranchos. 

I]s nuuiripioB que mais direclnmentn vão Roser dai 
rant'gens do molhirainenl') da linha llerini, uspneial- 
mentc dtba.xe do ponto de lista commercial o ig-i- 
cola, síu : 

Pnacicaba, com, 
[tiiliicalii, cem , 
Loiíçdfls, cem . 
Jabü, com.   .   . 

Total .    .    .    . 

15 "'53 babliaalet 
1.1. üar.     1 
ia 4'.n    • 
5.5,9       a 

411.3-Jj 

Estes dados oatão conformes ao recenseamento feilo 
nm \B)h. 

Diiiucetü, Jahil, eempreliendendo u balira de Itanha- 
rüo, Ui u) Currrgos e Lençdiü, Ci'mprehPndendo a ser- 
ra di:B Afjudua, que se eslende petos Campos Novoa, 
alo de uma imporiancia cunsidaiavnl pels natureza dot 
teiieoua, reconhecidamente ubérrimo*. 

Segundo uma estatística, que tenhu em moii pnder. 
otganleada pBlu eeniciaucloi^o e importaiiie fazeiídeiru- 
o ar. Joaí de Campos Salles, n, município do Jahil 
cõmpr-hendeodu o iíanhaiãoe Dous Curieges posrua 
ji 3.217.000 \<éa de cafâ, soodo : 

Baiffo do Guiiliatáo . 
Rairru do lahd . 

I.l3!).000p£a 
i.iu auo ■ 

Tolal 2.24:1 acO a 

O município de RiilucsMÍ posüin nas mesmas condi- 
çSes dols;ri'nua 2,O00.ODO do pés do CAIé nofv!. Hín 
cnnti(!e'arpi nua calculas di eipnibfãe o niunicipiu de 
LnçúPf, por í.ro que não lenlio es dadea luc.tes de 
sua lavoura duca[é;o mosmu receuscamento dá pn^ 
ra ode município 3 012 la'radorrs,..que fairm nnnu- 
almentc unia evulinda Imperlaçâu dè sal para gcooio, 
ou iqmo da BK'icuhura que mais esprclalmeUle idup* 
tie, criação de gado. 

Comecs .1 empresa de Nivegafão Fluvial Paulista 
apTOBiar drade jA aeiis sojvíçne n os tmporlanles munl- 
Ciplot de Uoliiua'il, Leiiçiii'3 o J'lid, n ícu futuro não 
ai limitai á abi; Avaohandavo e lia pui a o laKez a pru- 
viccia de malto-Grnsso, quo noa espira, iGnli.i em Pi- 
racicaba o ponto Inicial da sua lioha do cemmuaicação 
llinial a'vopor... , 

A ompraTa de Nar%'açáa flarlal Pnullale vaein iciar 
na província um novo gnnro do melb'loinenlos ; a il* 
la cabe.á o snccesso dus bucii rcsultadiis que se tem a 
esperar. 

Tarminnda esta nolloia façi rolos para que os me- 
Ihoramenlea quo dafam rusulint naro a pinrincíB, com 
a navegsçÊo a vapor do Piraclcaua ã Tielã sejam táo 
ceeslduraveli c^'roj davcm ser aa laniagena dos capi- 
tães da cmprezB. 

S. Paulo, 19 da Outubro do mi, 

J. TlSTO tiOKÇíLVES. 

o género de r.ihotim quo mais lem fiúlo carreira 
actualmente, sondou mais apreciado, é sem duvida o 
lullicUm subro coriumea. 

Cibo a lileria da sua.iovençío á Frani;a Jnuinr, q<ie 
ncllas laulo se tem distinguido. 

A'uu Btladu e eilrsuídin:ifiu Oiplrllo de nliserva- 
çái), junlB o popular fulhetinlsla da Gaztla de Policies 
i>m oulco dolo — a naturalidade do t<:ti eslj'ln. 

Ouem é que ao ler es leus folbiliiis ono reconheço 
lynos teaos o communs ; oAo cG reproduzidas seuiias á 
que tnotai vezes ossieliuí 

.Franca Junior & \hi Tcrdadeiro nis «nas de'Ciip^O'S 
que, ao lel-O, Qcamos admirediis de oãe lermos ainda 
esciíplo a mcama couça. 

Os f^Ctoa cooiedes por Fiançi Junior nói lodos o- 
'cuiuc, s6 olle, purãin, olisorvou-es, releve-o> Iriiãns 
do-as dopeis iateressontlssimes pela sua lie] aarrafüo. 

Tml  cela eat  hei  et íiirii... 
Mas o meu [ulliciim T 
Qual daa chapui bsi de crcolhoi í 
bscrever um folhetim ib cosiiintasT 
Ncass náo caio eu. Üí imiiaderus de França Junior 

Oftílo muito abaiio do.tou rriudelo 
Op!o portanto pelas rJio/int. —KSo escolho, porím, 

nenbuma daa que nioneinnai. 
Sirvo rau d'.- uma que, si não tem o mérito da orifii- 

oalidado, £ ao m-.'nos pouco omprrgada, c valer-mn-hi 
— um folhMim. 

Qual 6 ella ? ' 
I'.' milito simples. 
Nao percebeu aicifii squelln nu aiiuellaqiie dá.men 

honia du icguT-m,^ slG aqui, q-ie nrã minha ihteii{ilO 
fati'r deitas iib:iorva(ó;s um fulheiiui ? 

I)'í n riÍÈip; ' 
Taio o caminha leva d Itnma I 
Querendo prmai que náu pudia n:-crercr um fullte- 

^im, coQsegul BQaal cacber o roda-p£. 

li. I\ 



CüRURíO PAULISTANO 

■■■.'.ffí 

VABIEDADE 
o line !ía (Io novo? 

llíi  u  "r.   M.irpirlnha Qup no pirUifo lib-'iil nio sfi 
sctiT-í um lipniPiB lin hib'liiaJa piira (ireiiili-nle rimiu 

I'ui" ni-ia o "ili-iH Jmnphii"!) ? 
^píT.-íCpninij slfiila o rppri'spnlsnlo itnT uhalé: 
— fprti 1) Jnjrii'B oi'iils prnt'Pi inlmini^ItMiva. 
0"iÍH ftiiijiiino plln e<i)s p'ntlca ? 
— Mio,  ilii o Dinloi ilrt Arní.T |u.ifíi, rVe Ifoi miilli 

•pfnlirn Ihmnriii.., 

Iliifl'.-im c >nipifi!ri!ii á nsiemb'ii o <f. y/irlimiin'''' 
cim un H.ilT'niuiin.i chijiplIinlHi <i« Chtli—i eU-Uo M 
ill i)Po«« : !Ot>rop«j'oii ,1 arfníirnçün <la .Tiibiinso osl» 
«i'liMiricS.j e prot«eiIIde» adminliim'i'» io oSul'y 
b-J2Íleifoo. 

Anil* n |1. fiiqiilii dixnnjii ain liborseü quo, üi o 
pvlido liliiírjil dfl S. Pjiiln. nflo PU'III A camsrn dot dr- 
putaijii* npelu mpno" 3 Andfaildi, piiMí-sn com ar* 
amebJgieniH-piM-o patlidn republkao-i.       

OiB, «r. D. GiRndns, 'i-ime tiRled» fnrçnr ma loca- 
çío ; iPin mail gel'i pare Zntmelas e romances cimo 
■)—iJCéNuillei pas Isa rososi —do que para a politica 
6 0 paflaaioolari.'iDU... 

O PT'republicano dr. L^ilu Moranji H O dr. Uoreiri- 
uh) inlltiilnram de — dUldi íliictuanio — ExruitiiL 
i>unui[E:(rG—st Ipltfas ã pagir em praío fli^. 

O <|ue iimí hm t 
Tvrn a palartn o imagica» ocoQotnlsla da Penha. 

U. lÜRíd*') pntpuE oo .Ncturiid li.nto de Papila um 
opffw.io da Chins. 

U tdpiido ch^C-i l^barül, paia di^irabir-se, Roí aeu 
«doaliírrc», tra«ará uma porilada luta, par» d.if a ■'ic- 
loria daa urnase [ph'0?nprndi1pntada nldOilliti liberal), 
ua candldjlura do 1). Gl^idai, i deputada por aqiiaUo 
proiincia. 

Em troca do sefíiça prestndo, 0. Cgnila! porá 6 
dispoglçSa do pobin desterrado, «m aua candidatura 
por Pata proiiacis, TOD( * IMPLUE^ICI* dot Aadt&das, 

Pobiea elei^orei I din-*04 pi» vencidoa ai o mafleao 
tolhetioislo, quir.pi edtoil'taf 09 com IM aeus eãutjcaa 
de aereta. 

SECÇÃO PARTICULAR 
S. Joüé dos Campos 

CotnftçaiD >» eicarsçaes. 
O ar. dr. Riiacho dicnou-ge de Icansurerer Da aTri* 

buna Liboralc da bo^ a gccusuçãa.quc lia annoa me íul 
fdila em Tabatfi, ds ha'or escniiio por meu puolio 
como ad<ai;ido di> ST. Joa> Itjnifacio de Moura uma 
d inunda ciinlra Pr.incisco 1'oielra Lindim por ciime 
de aitrilll-'uaio^ aio obilaotn oioicer o cargo da pro- 
molor publico oaqudia comarca. 

Pena fut. poriSm, quo s, s. Dik<> livoaio iRual procodi- 
roeoto quaoto & retpo'la que á aemeihante reapeito 
dni^no ■Jornal do C'lmmoicloi doíO do Setembro de 
I8*0 ai» SPguiotea lernios : 

tf,' 'erdaiie que «icreii esse rGiuorlmento ; mas é 
ineiacto que quando a lli ciorcesBo o cursa do promo- 
tor i>ublicii. 

*Fs3e ti'qiierimont'i Iji'iluapicbudu paio d^lp^ãdn de 
policia ani'iu dn itiar;) d>] ItlijO, o q<io consta dus au- 
lo), e neaae lo.Tioo era'aioiplos id'og.ij ■, poiqiu tondn 
aidi 3upprÍFRÍil^ a oiiniarca dn Taub^lf pela lei pro'in- 
cial n. lÕ do 30 d^<. Maio do ISõS, rncuseí acailar a pro> 
motaiíB du Pdralij'buua, p.ira a qual f il rcin ivido, cn- 
Irando dn noto no inercioto da doati cnm.noa, quo (ira 
rnixaDelccida pela Ipi pro'inclnl n. 'ilí do O do Maio de 
1839. aas O de iunlio du mesmo anuu do 1859, par tit- 
ludede n.>mi;a(íu d'> pioaldouto da pruriccia d« 10 de 
Maio gnlennr. 

aNüo sei piiri.inio ondceilcja o meu erro ; muiloa 
oulros ados ptntii]uel III'HSB ú|)uca comu advogado » 

Tome K. >. o tiatialhu dA vuiiUcar o quo avoDfo pelo 
aiaoio daa CJIII.'C;ú09 a d>>9 arcliívus, o tuconhccorfi quo 
andiiii mnl. 

Cantind) it oídona o pr-impio par.i responder a a. 
9., aiMiipre que hnnrar-mc com aiiai tncrimiuaçúea co- 
bre íaclüí pofilii'oa, na ccftcin do que nAo o lemo, e ao 
Contraiiü u pfii>''Co iieülo Icrrciio. 
, S. JOSé doa Cam^iO', 8 da Focorcito do 1878. 

U juiz dfldiiaiio 
FRíJICISCO UJBEíRO D'ESCOIHH 

llnpeccrica 

Ü publico deito villa estfi bOiQ lembrado das ta;a- 
Dbaa de certo liberal (tnieiro de tropa ), que sendo 
subdelegado de policia, no exercício de teu caigo, 
brIgQD, deu pancadas, apiohuu, e laaio fez, qiie foi 
parar DA cua de correcção. 

No entanlo é elle mesmo que hoje ha de ser aubde- 
ipgfldad-igtaloeAlidadD, para que ju tem empenhos do 
corti-liglonarios importantes. 

Portanto, chama-se a atteQ;lto do i1! us trado o justi- 
ceiro dr. chffa de Tolicia. 

ItepcceiicB i de Feiereira do 1878. 

O ftapuericano. 

Furo da Capital 

CAIJSA CIVEI, COMtlCnCIAL 
A—J. A. ttibeiro do Lima. 
K-C. ). Sllta. 
Os fecica medianle os qua es o auclor so propoz a 

provar a divida são : 
—TesLflmunhaã— 
—Kiams de ItiroG— ^ 
—Depoimcnlo do féo— 
—Juramoõlíi oupplatorio.— 
A quanlTo ppdida ã de ri. aiTGfljGúO I 
—tff (undameDla da dividi ler o A. vendido ao VAo 

gfDBros para lorlimiinlo da aua caia de nogacioi. 
£* carto ontreianio, em face da lei, que os livros doa 

negociaoles DEO inatriculadci olo (aiem prova em 
juiin; 

Que eicedenda o canlraclo a ouanlia de 4ãatllXH)| 
pfto pdijB ter provido po( Uileauoh» j 

Ouo lambem nSo 6 sdmisclvel oa h;pplheae o jura- 
mento aup pi oi o'lo ; 

(Joe de aeahum valor, em tat caso, £ o «lepolirientoii 
do Iléú ; 

Qiio o A. eihiblu, para propuailma da ííçSO, co- 
nhpcimento do,hníer pago Imposto de ílavemaí ! 
quando íem icnva de commis!9e<i>, e o mollro da dlvi- 
dfl~ofi o (ornecimento do gooeroí» para a caaa de ne- 
gocio <Io Itéo ; 

Qoolifiu^slraude ao pagam'-nta doimpnsto, oiofrac- 
çiio da lei fiscal ; p lo que nâo podia aer admitiido DOS 
autp» o rctittldo cohoeimonto, pur imprestável; 

Que adinitlidn o conh''CÍmentn Imprestável, nullo é 
o plfitn. piir força do decreto n. 4,340 de ?3 do Março 
dfi ISfiBarl. 3G: 

0'in a conla-correnle, em que so ba!eti o pelltoiín, 
nflo podia ser ateila em Jiii'o, pnr onnlcr 'ello irregu. 
Ut. usado em Ifníide da fii^pnda publica (decretu n 
i.,m> de  9 de Abril de  1870 tít. 3.° cap. ^.* art. 45 
a I.") : 

Que, portanto, contrario ao direito o á IPI é tudo 
qnanlo se fi'z no? autiis ; niillt é a E^enlençs nelles pro- 
ferida ; o tal di^íe ser df^clarada pelo colcndo tribunal 
dd llelaçSo para c qual appelloii o rêa. 50—33 

ilS!)«inb;éit V^rovlncial — Honle^n cão 
houve 9i;9 âo por filia de nuruero. 

Caridosa snÜlclludc—Assim é qualíQcado o 
procudluiesta dn nclual prcuidentp, com relaçio ís me- 
didas nrapidasB e aone'g'c^so q'le ohouve par muí<o 
rpcommendadasi) ao inspector do saude dn pnrln de 
Ssntoa, para ptil<r o progresso da opidemla da (ebre 
amnrnllu naqudla cidnde. 

1)G que m 'dii, pot£m,rpvp1ou-se n icarido^B) vollicj- 
tude do novo capilSo-irdr, quo «ha (ot bcm felicitar 
esta província T 

fim ciigit justificsçio das despoms vofidcadaspor 
conta do credUo de .^00,^0(10 rí., aberto por seu 
antecessor parn Recorrer £i deepeiai du Lazareto 
da praia du Giios, mandando informar como se acha 
montado Oisc Lirareti', qual o numero do leitos dispo- 
nireis e dos occupadoJ, o pessoal emprrgado o o dcs- 
peu diária dii custeio, o sj^tema do fornpcimoni» elr 
•te., mas, qup, por emquanto, coniinuasee udu na 
mcfua. 

t)Gve-i« Bilar, tamUi-m, a irrexiilaridade da sua «or- 
demo i th-tBciirarf^ peia mSDdar pi)r â diapasiçâo du 
lus^jccior de laudeaquintia de SOO^OOO, por «ilar es- 
gotado o credite de igual quantia ab^ilo por aeu aala- 
cfsiõr. 

(I'lvidamai que a thsseuraria posi.n cumprir assa or- 
dem, sem abertura de n >vo credito, porque nenliunia 
despeia lólo lazer sem veiba que ■ auclorise. 

Formal  desmentido — O er. dr. Escehar, 
muito digno e honrado migisirado, dá hoje um far mal 
desmentido h caiumnía dn que foi viclima em om dos 
últimos numerns da >Tribi)na>. 

U sr. dr. hlici bar esi& acima das accusaçõea com que 
o pretcndum forir adversários desleaos. 

Asna maior justiDcifão n'.k DO cooceitapublica de 
que gosa. 

A mentira ofAcIal-O Jubilo democrático]! 
tem custado a província 5^)80000. 

Com a posso do sr. Barros, chegada e posse do sr, 
Oaptiila Pereira houve quatro itlumiDaçaas ua frente de 
palácio. 

Custam estas lumioarlas 30EOOO por hora. As trea 
primelris foram das 7 huras is 10 da noite, gastasdo- 
se2'7Diia0O. A quarta foi al£ is 11 botas da aoile al- 
tingloúu a dB!pe;a do ISOflOlK). 

Si â isia juntaniias HrljOOO da passagem da musica 
até Hoey daa CruiEc lí-su que os íoslsjua iiberaes cus- 
laram á pioiiecia üSS^IOO. 

U jornal da rua da I'linceia tom ontrotentoa ddsfa- 
çit» de dizer qon as despem.» chegaram ló a 13lgaao. 

L' a meotira olllcial que começa. 

Juiz do direito—Segue, hoje, para o interior 
da província o sr. dr. AiiU'lo PIrps Hamas, tnui!0 dig- 
no juiz lio direito da coisarca do Uelhlem du Uescalva- 
do, üu cuja taigu voo tomar poiai!. 

U er. dr. Pires Itamos é -cullu conhecido pelaa seus 
procednnlps, quer cuiiin magistrado, quer como chrfe 
de pulicia, cargo que uliiniãineulu etJtCCU <<a piorincln 
dii Surglpo, com applause de todos os liooieDs lionea- 
tüs dessa piovincia. 

Scssaofunebi-c — l|.jj'A)0 huras da tarJe, 
nas otltc-na'9 da L j4 Ani zadc. i rua da Tabitinguo- 
ra, celobinm os italianos rojidemes iii^aia capital, 
lima scsslo iDcgda, em homcnngoni á mumeria do 
fjileci 111 rei do lielii   Victor   Manu."!. 

ÜediflciidaLiijj Amizade eitará tranca í Iodas as 
pessoas que doicj iruiu aisisiir k sessão. 

Skadng'llall —A Companhia d» Variedades, 
daiA hoje mais um brilhante espectacula. 

Santos — Lfl-se no Diário que naque la cidade 
tem feito ufU  etcusjiio calor. 

Marca o ihermom^lri) Ü3 gráos, sendo lai o ardor da 
temperatura qua o moílmeulo de cidadã »ciia-£c quo- 
al paralyaidü. 

Tem-se dado já varies casos de mortes súbitas, de- 
lidos a desuiada altura a que lem attingído a tem* 
peratuiB. 

Campinas — Deviaroalisar-sehmlera lolemoes 
eiequios, em honra i memoria de Viclor MaoueL 
mandflJaa eeltlirnr polear. Prospero lialinfaütl, cida- 
dão ittlianc, tes-deute em Campinas. 

— Atitlbulam-se J alguns pretos suspeitos as ga- 
luDicesque lem sidj [-ritlcadoa eitas ultimas Doites 
aaquolla cidade. 

^aí"*® íí.** I*?*"®' Executivo-Pelo dacrelo n. 
OSJl du dO de Janeiro uitiruo foi coocedida auclorlsa- 
ÇBO ácompantiia de seguros—(jataoiia—da cidade do 
Hodo, para oiiabeiecor uma jgeacia na capital da pro- 
vinda da llahia. 

fatrr'ampnie a colonlfaçlln nacional appiovniliínJo as 
crianças criliãs s dssralides. 

O flr, cnn4>si> ninntc-Carmello   --  Lô se 
na (Jnifta Jí Noticies : 

A mesa da Sinta C«'a da Mi'Cr'cnrdia de Giiaralln- 
giiPlS. concedeu o rtifloma de b>>nem°rÍto a'' Sr. C- 
0*70 Monte Carm°ll') por ser a e«te ctemidar sacer- 
dnle n ijiii-m Pio'usivo'nentH se d 've o p"'su r, hnj», 
o liospital íla7iic'l) ftldade uma linda caue'li ornada de 
ti'dn n nfcpssario para oi olTlcio«  ditinns. 

A'connmias, zelo, preseveranç" n trahalio dtq'iel- 
le sacerdote deve sqiio Id esi abe icei mente tal beni;!!- 
cio, 

E' assim que o illu'tre ftfclpsiast'CO loiponde A'" sus- 
ppnsfle" e penas que lhe tem sido iraposles pelo sr. 
biípo D, Lacerda. 

T«rrivel tempestade — Snbre a cjpitsl ào 
Pcni, cahiii tal temiieitadi', i]ue a cidade apresenta 
hoj< o asjipetu de irrepiravi'ls ruínas. 

lia a lamentar Innumeres desgraçai em Ioda a ci- 
dade e seua arredores. 

Ajudas dccusta — Pelo mioiilorlo da jusli- 
ÇB foidm marcadas.as seguintes ajudas do custo: 

Ue 1;409S ao dezemhargador da relação do llecif-, 
Aolooíu Carneiro djj Campus. 

13-700S, ao juti'de direito da cjmirca de Guara- 
tlogueià, em S. Paul.j, Miguel Cslmeii du Pio o Al- 
meida. 

De 0003. ao da comarca da capilil da província da 
Santa CaiharlDi,Jo!éSeguiidiae Lopea de Uamenaoia. 

Colônias orphanologloas — o illun'^&uo 
Dr. b& o Ueaerides, piatidanla do Haranhio, acabi 
da dirigir circulares^ ao; juizes de orphioi daquella 
provinda recommendaSdo a cresfão da caloalas or- 
phaoologlcas teguodooplano do dr. Gonçalo do Fa- 
io, ^ug no urqiD i» Eitce'li, coaiegijiij oastiit ISIíB< 

A guerra Tiaren-ttiiiisn — t) lalquer que 
tenha de ao' a tnluçao do cuiill cto '.raviido entre a 
Itussta e a Turquia, uii'a nova alt^^raçSo na caitageo- 
ijraiihiP.' da liuropa pmecn. Infclfivul, Qjal seta u-ol- 
cance d'es^a Qo<a mui»çãode scena nu palco europeu, 
é o que aiada se nào fúde precisar, mas tudo faz soppdr 
que ella le não llmiteri aos panas do Oriente àn 
buropa. 

Ua jurnnes d'aquella parle do mundo venm cheios de 
vetfõí-s n esto rcspnll», e comquanto nitn acteililomua 
qui> todas tenham [uodjEr.ento, UdecSi'que algumas 
■e realizem. 

Citaremos em p'lmelru lugar, como o ra's cutioso, 
se nio u mais fU-a ordinário, um boato que corria nos 
circulKs pohlicus ds ICuropa, & cerea do um prpjecto 
que cansara certa inquietação na Sui'ss. 

Tiaciava-ee do provucar ou de favorecer a c<n(litui- 
çêo de uma lepublirs genebreia au^menlada, eni v<:!te 
do lago de Genebra, coiii as aonei-içOis lepleotrionaes 
da Sabuya. 

A Atlemauha protegia e>ta emencipsçüo e e>te en- 
ijrandecimeDtu da republica gi'Dbeza e deixaiiaao 
mesmo tempo que os vallni líriissoí onde se fülla o Ita- 
liano 10 aenoiíiasom A Italia, 

Mas ella reclamaria ciimpnnsacdas na Siiiísa alIemS 
a Da Oflrtdn du San (íotharde. íi-> tudo isto se realizar 
i um abuso do força incemprehoqaite| e miiilo CPOMI- 
ravel. Alas cnnhace-to a dctlsa do principn d» llismaik. 

Por outro tudo um b^ato muito importante * de 
molde a dar alguns t siiuigiu que tPia assumido* In- 
glaterra na quvslAu do OrÍBiite, HÍlain ilanilii giBiido) 
cuidados ao governo da Grécia. 

P.is o facto 1 O gnveino loglez estava em neg'iciacSes 
ou ji concluirá um tracts do cxn a sublime Poda, em 
virtude do q>m1 a Turquia venderia á Inglati^rra a ilha 
de Cândia. O preço não seria manos de quatio wilhSea 
do libraa esterlinas. 

Tor este negncio a Porta receberia tima aouina de 
que lem grande aecessidado ; e pou^iata'ie ao lra> 
balhu, eitteniamenle difRcil para ella, da ler da supri- 
mir uma nova revolta em Cândia, revolta que ínenies 
da Grécia se esforçinra por fomentar actualmenip. 

A Inglsierra, pela suu parte, rep^iratia o erro do sr. 
Gladilone, que abandonou em 1891 as ilhas Junicai, 
alé união sob o protectorado inglez, á üiecia. 

A In^'alerra tomaria assim pp'se do uma < xcelli-aie 
eslaçio naval a liste do Míd terrauun, I'StacSo quB lhe 
faria ás vaies do Coif ii. No eas.>. linslmeiíio, eoi quo 
■ Eurnpa pcrmiliisse á ilussia apoderar-se Oa passagem 
dos Dardanallos pêra os seus aivios de guerra, a IJan- 
dia opperia uma barreira lormídavel na idta dn mar 
Negra para o Enypto, o canal de Suez, e na rdta In- 
gleia para es Iridiás. 

(iqiiD loreava (udii isto mais provatel era que o 
«lime?» pubhcii'j uma serie doçarias escriptas em 
Cândia e que pBicci;iiii cerumeiíte fívorecor UtOa 
união cordial entrn a populaçüo grega e musuliuana, 
ial como poderia fjc.lmonto existir eub u regimen in- 
glez, mas não sob o do reino h-:llanico. 

Ainda msis, o corre.ipoodenle de Vienn.i assegurava 
qiic a Austria reci'bindi uma pa'io sollrlvii na iiisll. 
tu çho do espolio oUomsno, náu lirla d^rids em ccdnr 
o Tyrol á ttilia, mcd'^ante uma ci'm;ipn<ai;aj moiiela- 
tia que já lhe fdta uilercclda pelo R<-i Victor Manuel. 

da< Cruies rircsuoutiti*. Aila» n IHanto deSeccoim 
desta CKplial, até oa premloa de QOf|OGO (s. 

N-imntos Premim 
"M.        .       \        .        . 20 0<i0anpfl 

a.tiHíi,      ;     .     .     ,      io;oofigonn 
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A laUola enlraUti—C'ntra os caminhos du 
forro de bit.ila cslielta «e leem apresentado varias ub- 
Íi'cções, uma das qpiaea ó a despeza que so hl na 
baldeação dai mercadorias para as liehM da miior lar- 
gura : a suciedadu dos onaniihsiros civis liauot>zci dis- 
cutiu ota assumpto em 1817 ; conhecpu-sQ qua a des- 
peza de bald"ar í icl.iivaineuie in'ign.ficanle; perde 
lodo t »ru vator em ''Omparação com a I'conoruia ob- 
tida por o^a s caminhos. Ü negeoheifi Duniont eip^z 
es rcíultidos dn ini.o tuules estudas fnlios a este lo-- 
peitnna Allemaniia, e segundo oa qiiaes parece f^c^l 
cunaeiíuir |ue n corpu do wagoo pitse de uma para ou- 
tra hiilii, dasprundendu je dj cai Ihi em qui assenta, 
e, pnrunio, Bdapi,iiidi)-sna rtiirereniiu larguras. 

Um ercriptof fraucez que tem conhocimanlos Ihco- 
rlcos e praclicos, o sr. Uoy, escreveu o aaoo pasmado 
numliiriEihoá cerca dos cauiinhoj do ferro da into- 
ressB leral : 

« Estes caminhos devem ser ecanomic.ii, jslo ê da 
O". 80 a 1-, 20 de largura, com ralis de 10 a 20 kiloa 
por metro eorrenlo, material cireulanie eui harmonia 
cum a força dos carris, e curva» cujo ralo mínimo seja 
de 70 a 80 metro». 

Nàí É Eí na Europa que so oslio conslrulndo vias 
de bitola estreita ; eucootram-io na Australia e na 
Asia ; na l',ur"pa, í a Sutcia o palí quo mala os lem 
ompicgado ; jS om |87Ü, a quinia parte da» suas linhas 
farrens oram deite íisloita ; a Indii inglcra oITareco 
lambam impotlanle eiemplo ; um reaumo dn relatório 
d» W. Ihoiint.'D ieerca dji vias ferroas d'lquella ca- 
lonia brilannica pm 1815 a lo7G, d*z u scguinlo : 

• Das 0,273 milhas conciuidas,'727 aín de duà» ílai 
e as leslantcs do uma tii j C.QSü foram feiísj cura lar- 
gura da l", 07 entre os cartii, e 537 com a da um 
metro.» 

Ns. 

Ni. 
3,3ül 

s.ano 
4711 

N«. 
1.0 7 
9 889 
3 ~-l» 
4.r.07 
5.4 C 

119-387-l.013-l.398-3.08J.    .     
De SOOflOOO 

,e4rj-fl7t-i,5i4-i,»iü-i,7e4-a,2oi-í,3ai 
-4,133-5,050. 

De lOOÜOnO 
2(l_0'0-1053- t.F.'5-l 89a-lP09-!>.i09 

-2.8^'6    3311—3,393-3 9-5-4 IM4-4 530- 
4,950-5,ni-r),.')0r>-5.844-&,9S5. 

De KOJUOO 
95-193-.1IO-70I 8í0 9-4-1.00tl-.973.i. 
-I.3i7- I 040-3 ■.ÍR4-9 441-Í-2.44H-SFíSj- 
-?999-a,9 8-3 0''4-:íi2'il -a.H!4.-35in_ 
-3 800- 3,1183-a,B;a~4 nsn- 4,a''4 ■ 4 m- 
-i 42íl-4'-6l 1 -4 709 - 4 807-5.270 -531IJ_ 
-50ai-59;4-5.94a, 

Slullntt — llunlem. foi multada [). G, rlrudcs Mg. 
ria da Caiici'i{lio, em 20f)<>00 ra., por falta de^llcepca 
em 'eu negocie. 

Qianto á parle hyglen'ca foram eiamlnadua lanicas 
geuoros dos negócios, como'os qulntaa* das cisas, n t». 
ram declarados pela commlsião da camará em eaiedu 
sati^facl' rio. 

Slovliiieiitn do Hospital de Misericórdia desla 
cidade ite S. Paulo em o riicz de Janeiro, dõ 1876.' 

1,° de 1'eiTrairo 
du 1878 

Eiistenles em trala- 
mentont(omez lindo 

lilritiarniiiiluraiitcotne' 
CuriulDíi e tiíerio alta. 
Pallcciírnm. . . . 
H'icam cm tratamento. 

Tot.il. 

Púunen 
s2 

110- 
HE\S 

50 

«u- 
UIE- 
UKS 

110- 
IIE:í9 

i , 

2: ii: 

3 f 

K 

14 

z 

Sjiüí 

Curros com madoIra-EDltaram nela «ira. 
ds de hanto Amaro, cooduiindo madeira do cotlstruc. 
çoo.os aenuinies : ^ 

!So dia 19 de Janeira   .      , 138 
Wo dia 20.     ... Hl 
No dia 1 de Fevereiro .     '. 09 
Ho dia O  14Q 

514 
EITecluaram-ia as eolradai deide 4 1/2 atíái 6 ha- 

rai da maiiba. 

^".**,''.'" ^" Província - Resamo dos pre- 
mio» di 10,' loteria pf..vinciil, eilrahida no dias 8 e S 
da CDlKQlei cm beooQclo ia egreja», miUii da Hog; 

■ OKSEUVAÇÃD 
t)os 00 CKlsIcnlcs são: 

Do seio masculino: 
IQ br.iziluiros * 
7 porluguozcE 
5 iliilinne.s 
'S fran ceies 
2 inglezes 
2 a liem ã es 
1 hespanhel 
1 austríaco 

De feminino : 
10 brnzileiras 

1 fr.incezn 

Fallcceram 7, sendo : 
3 homcus c 2 mulheres  brasileiros; 1 paraguayo e 1 

pnrtuguti. 

Houveram as seguintes oporaçiíes duranlc o mei; 
Ume opçraç&o de calaract^i. 
KitrocçSÓ dê uni oíhõr 
Resccçüo de líbia. 
Reseeçae ile uma coiK^lln. 
Antputoçiio do lerçu interior do feraur. 

S. Pnnlo, 1." de Fevereiro de 1878. 

O mordomo do hospital 
BENEDICTO AMTOSIO DX Sitrx. 

Obituário—^uram.sepultados oe cemitério toa- 
nlcipal us seguintes cadáveres : 

Dia 8: 
António, ti ann!-», esrravo de FfrüaDdo Gouiei No- 

b pga de Albuquerque  Typhui'le. 
l)r. Joaqu m Justo dj S Iva, 77 íOOoa, casado. Diar- 

rhea. 

Uila, 3 aonos, niha de Joaquim Antonio Barbosa. 
Brnnphllp-cap'lar. 

Ilyppolita Maria do Carmo Buooo, 48 anno», soltei' 
ra. Piylco pulmonar. 

Emílio Ferrari. T mezes, Olli» do Fwrarl Guiseppf, 
Italiano, emigrante do NucUo de S. Laotauo. .Ma- 
rasmo. 

Antonio Rosa, 30 annot, pntluguei. Vario'9, 
Lecco Joanne, 5 oooc-8. Olho de Lecco Lij-gi;"i lai la- 

no. Inlerocoiilo. ^ 
i=í-.       -* 

SECÇÃO COMMS^CIAL" 

aiercado   de ' Santos 

(Do noíso íorwijíDftdísií) 

■   .-  . 9 de Favereira: 

Venísçam-iB bonlrm, cõ'ca de 10,000-saccai de refí 
MS ^iioiraoa praça» e ceotleü] a haver alguma piocuia, 

uavendo porém falia de qualidtdü» buas paia satblaiar 
o que eiigem os compradores. 

Eotraiam á 8-3i9,l40 kiloi. 
Desde o dia l.'-a.n5,970 t. 

EI Is toncia—120,000 saccas. 

Termo médio dat entradas desde o dia 1' 
deato tnoz—4,103 laccai. 

Ucrcado dp Bio 

':   8 ds Fetarafro 1 

Café, vendií-cetca da i5,000'"saecas.     " " 
1.'boa 01000 • ejlOO por IO ^í3. 
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I.* ordinifia a iSOOO a EJOSb pò[ IO It'los. 
EilíicDCii—«13,000 laccii. 
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AVISOS 
AliençAt» I —S. l'*ulo DíIO leiti mais neda a in- 

vejar da cO'ie, ;iuis que a caía dn 1'edro Bnurijsda re- 
citiT um babil cooira-uicslri:*de alfüalarla, q'le aca- 
ba du chegar de Paiii'. 

Plioltigraoliia Allviiiã—Chaina-SD a Men- 
çãa pata >s r'tratos u oitc. ai|U(ir«il* e phoiographia, 
ijiiB m acham rxpostus na sala deste eatabatecimênlo, 

N- U.—ll<-p)0Juz-9u quili[iiar IüITDIO a oluo.        3 

A' ULTIMA HORA 
Uús jQinaos da (útlc vindos houltMn ; 
—Devlím partir do Ilio Ga ide no dieSilo correnlo, 

e a bnriin úo psqupt» nacinnal Canora os sr». mer- 
quijt dolieivai a SUvsrlo Martins. 

—lloulemdovja partir para «tia provloda « turma 
do 3 ■ aono de cndeahaiia cifel, dirigida por um len- 
te do mwn auuo o tr. dr 1'iula Fieilaa,- tliin de fu- 
xer eicccfc oa pralicoa. 

—A Oaula de Solieia» publica o ai-guinle Ifilegram- 
ma, »f^i]ido da llabin, (m 6 d'> canDala: 

« for leleeTamma aqui recebido sabe-se ter fallerl- 
dn DO dia 1 do correnlo, em Roma, o Saalo 1'adru |>ío 
*." 

I lí^lá reunido o conclave. 
• Surgiiam ccmpliGajupa á guerra dn Oriente. 
■ Etia noticia tem produzido grande 8' natfão om 

LDüidreí e Vioona * 

JLeiBão 
e uma loja de modas 

Roberto Tavares 

"'■¥: 

Aaloriíiaitn pnp M"' Alcxnnrlrlai 
r  ''%iüi9 sé rcllrn paru Eurupia 

FARÁ' 
Qaarta-feira 13 do correnta 

A.'»  4   Horas    da tarrJe 
33 Kua da Imperalríz 33 

Ittcos chapéò» moJernoK pota a-nlinraa e menina». 
ditc9 do pai hi eh», graude quaniidídi) de plumas, llo- 
ten, lllaa de ni't'teie, rendaf, [«letís em peç'». Tio'i 
efrüiiillhis, lurqueies, bouquoilJ d.- Ilore» para chs- 
féus, seus pfrn turro, gaza setins, objectns de maJaa, 
aiiigiiadeatraarinliuv d.versDimiudwas : oqnu tudo 
iiíib veudldu ciu delaihc para o que 9» yaiia 

A alÊençào das famílias 
C 'e aestfl ieflSo r"dcrSo por ponro dinlisiro "bler li ■ 
coa K n;oderufla chipéus de tiidus os gosloa, bera coBio 
■riigoa de luxo e moJaa. 

Ha mais 
Atmatiot, balf.õBs, espelhes, commodas, 'tndo nofo e 
aem uio qua»), pois ba pnuco ab:iu'se eita loja, e seus 

Procl«a'se de boas costureiráa, na rua Üireil» n. SE. 
'pja^ Paga-ae bom   -  10-1 
URI^CIS\-SI'i Ju Lirr:a criíüa de boa conducla,  para 

cuidnr o zelar de imi.i niiancB recenttira^nle naicl- 
d». IV.rn tratar uu rua ü,relia o'. Ül, com bjaa recom- 
raandaçOcsi. 3.1 

eii«Ie-§e 
uma i^hncrinha p» bairro das Perdiieg, 
com atguna 'orvoredna, por^p|e_ço com- 
mud» ; pára tratar na mi'siba. com The- 
Tf7t Mnitn da Annuncinçllo, ouneíta ci- 

dade com o cnpilío Msr:arl Jo:ã Sourea. 

M mil 
1   ■ ■   ■ 

Salão liáo we 
-   Largo da Sc -n. 11   - 
Quo bn grund- 'ini timeoto de trnnçia dn raliEllns (I 

nií>i» ««riiicaiclihiieiila aO||i)U(), lOjOUd, li^SOOO 
e 15J000 rs. o púr 
 IE!l^rrtlH CRKH^ 3-l_ 

Cülíeclõria <ia Capital 
Pela Cidlumoriíi (1P ■cniin» jjriines desta cnp'la),  te 

pnâ proecdenilü à c. b «nçs ue luxa dos escrtitos, re 
lativamKcte ao corrrnio rxprciclo, a qual Pibiaiiça Qn^ 
dará no dia S8  do p-eseute nioi:  a» pessoas que não 
satiítill'rim  íeus  d.biles  nts'O  ptimi, iiicoircrão na 
nnilifl ife (1»/»""ha- o talor danieairn t'Xa. 

Collccii'aia em tí. I'aulo 9de Ferereiri) il^ ISTí. 
I) CO leelor Interlnu 

Anlf.uÍo Alues da Cru:  3—1 

[nciiulrsünt In |I»CB 

ÍQflo C. C. Canto, E.iosrdo C.   Cunio,  conildauí 
aos aeiia ani'giise tnilli'gas, pêra  sssifljiein  uma 
Diisaa que mandàocpltbrar amantiS aa   1  horas, 
na egrejí do Hnnln Arilonin, nor alma do suo cho- 

rada atd d. Anna Plorída ds  Sijfa Cutnm,  ftllccida 
em M iiymlrim.   Ue áuleiDiornnrei^aoi-ae eierna- 
menlc agiadecidos por est* acio.de rehgiai) a caridade. 

S   1'nulo. 9 deFcstreUo du 'B'S, 

CachoiTiidia fugida 
Na s>>gunda' (eira. 4 do corrente, duaapi>ari'Ccii d<. 

ca*sa do Guilhermt) Kríennr, moradiir A rua da 5. Iten- 
lo, esquina dn rua do Ouvidor,jima cachorrinha ams- 
rallo la. nora moilo esperta; levou cot'oira de metal 
umrroltailo e nm cord.ío orosn ro mesma. 

V.siR cachori-ÍDlin ii'O ba paiicus di.is comprada ao 
ar. Joaquim Piado Furo ; quem d'ella dér noticia 011 
levar a caaa do Kijeiíer aerfl graliücado. 3-3 

NA OFFÍC-, OAPIT.'. AMIZADE 00 va!.-. 
da Tiibntiiiguéra, nn tardo dij 10 do cori'iiiite 
mez, pclna 6 liorns, tarb. iiignr n manifesta- 
ção dü tributo o nltn consiilornçflo de homena- 
gem aos munes du exímio rei de Ittilia Victor 
Emmanuel, pnrn Riijo fim beiiij^niimente foi 
cedida a mosma oíflc.-. 

Oonvida so pels osiir.'. que se acharem 
nesta Vul.'., tuiito por parte duqueUu Aug.*. 
Oãlc.'. o do outros üuas co-h'iilUs, cuinudus 
emp'rehendedoresdas exiiquias á assistirem íi 

Vat.'. de S. Paulo, 7 de Fevareii-o de 1878. 
a-3 

W'M 

UÜS l!XAMI-:3 HE 

ü!ie(oricii e hHm 
Formulado ptln inspfcluria gnr»! lia ioílrueção pu- 

bUca do Illo du Jnnpiío e «nniniarripnln clpljcado pOI 
I]1I   l*n«FESHUR 

Aehn-«e li vi-nd» no esuriptortn des- 
Icjwroal g iiaUlU) o cxciii|tl[ir. 

Novidade para piano 
LEONOtt. pnlka 

uma linda composição da—Etm." Sr.* 1). Francisca 
Leopoldina de Sauza Freiro, rende-se unicamente no 
deposito do p'snns o musicas do II. L. Lot/. 
 3'1—HuD da Iraperalirz. 3—3 

Mm GoDJmbrícojse 
30—Riia da Imperatriz—30 

Quflm é qne lem grande aorlimeiílo do trancos de 
cabellos finíssimos, sem enchimeriin. do qualro pal- 
me; de coniprlmenio A 15S00n. EOSOOI e dahl pa'a ci- 
ma?... f no SALAot-OMHIilllCENa:. Leyam-se 
cncommendas a csías paricularoí. 

Qnom 6 que tem grande sittlimenio do híia^i Ham 
bmaimn'. vind.-is directamente 7... 6 no S.V XO CU- 
MMültlCENCK, as quaes Bfl vendem, alugam ee o ap- 
plicam-se, por pteçns modleoa. 

No^te vilau curia-soos cabctios, foi-so a barb}, la- 
va-to a c*bi!Ç". tudo o m eam'TO o perfcicao. 

30-flüA DA iai'ERATIUZ-30        10-2 

Ilaliaiií!.. 
S'iúvtt^no tuUi gli lialiaiií re'xi- 

den'i ia quesla ciltá a radnnarsi il 
giorno diüci del corrente alie oro 5 
pemerídiaüe nol a sala delia ProDa- 
gadora, rua ão S. iosé onde pariíre 
luli uniti alie ore.O in perfeita ordi- 
oe pel luogo dcslinalo aí fúnebre 
uílixio, 

A entrada é franca no edifício da 
L"j.*. Amizade a todas ás pessoas de 
tüilas 88 nacionalidades que quizo- 
rein ossisUr a t-ste acto. 

O edjfl-jjo esiará aberto do, meio 
dia aié às IO horas da noite.     2—2 

FABA' 'rURÇ-V-ríSHa.! ÍS 
A'S to BMEIA HOlUS 

Final c real liquidação 
DL> íMíiU: tin }- I >f L il t VITUO 

iNA 

n. «S A-Rua (la Imperatriz ii.-SS A 

Por cessação de negocio do sr. 
Oullliornie   r*aiidoUó 

O aiiiiuncianle 
Venderâao correr do niartcllo o sem a minima ro* 

ser>a, todo u giondo e variado sortimenlo eilslonto 
naqultoceiabeiteimenio, consiando do calçado excel* 
lente piro homem, senliuraa e crianças, de dillorciites 
loaicas fl qualidades, de Mülliúi, Sozer. I'olacaa, Gua- 
raiiy, Inglesas etc. ; batinas lloaa para senhoras, po- 
laliia», iliias du cdutu da Kussla, chinollas dn lapatn, 
I'gi, curda, clc, uteiisis, lãrntas em erai.do quanllda. 
de, machines do prngar sula^ ditas Ue costuro, cami- 
sas do linho paia iiuuieiit, m<;jas em caixa, miudezas o 
objectos concornonlea ao negopio. 

KNA UICSHA ÓCOASIÃU 
vidraças ricas da porlí, armaçüo, moslraderea, armá- 
rios eovidrsçsdos, prensas de coplsr, escrcvaninlua, ro- 
ll ictores do gaz, grande vitrina do rua, Ismpeõs, araa- 
dellas, baifõet, etc., elo. 

Os negaciantes da capital e interior, bto devem 
perder Ifto favorável enseja do fazer vantajosas com- 
pras ncale gonnlno leilão. 

A'B 10 O Ií hfiraa   4-4 

1»ílDÍ€®~ 
Em liio-Claro 

Odr. IIcDrf(|UO Ilcubi^I ach^-sa a disposi- 
ção 40 pulílico para chêffiaiios genlro o fiiro da cidade. 

íiabililjío por scuí eutudos fuilos ullimamefilo nn 
Alleraanha, oITeroce com cenllança reui serviços médi- 
cos, a lodoa que i|ui/erem honrar com ieat chamados. 

Eapecialiadua : paitee, operaç&es o syphilis, 
Us chamados paro fAra da cidade devem aar leitos 

por Bscrlpto. 
Rua do GoncrnI Osório 

em fjoole i casa du illoj. ar. Joaquim lujxidra d» Ne- 
ves. 

N. D.—Acha-se na clinica do dr.Ileub'1 um appa- 
ralo pneomotlco de Wnldenburg, luvcn^áu novÍss:m« 
pari curar a asthma por meio do aspirar ar com- 
p rosso. 6—5 

Sorocaba 
22-noa do lIo9pilaI-22 

o propiielario deste bemcurihreidü oa'iibekcinotilo, 
n.'in CO ti-m pourado as mainini despezas paia bern 
tratar aos srs, viajanlea ; conlindi a lor sempre rxce!- 
tonlcs eoniniodiis para farnilia. cooilda n qualquer hiira 
com promptidao (1 aeelo ; rrct-bo si peii'loni^ias por 
preçns a convencionar. A mes i)i a COE a Lrneco carro 
para os sens hii«ppdes. 

Jnaqiiim AiiMiin Siinrs ifOliveira.    30-98 

eofiii m tm'mms 

N. Sl-Rwa fie S. lit>nlo-3.l 
Este estabeleci monto tob a diruM'ftn do feu proprie- 

tário douiiir Antonio Auguiin do linhõ^.; Jardim, de- 
ll D.I 30 : 

1.' 
"TõbraT amigoveT oiTJfliiicifclmente loua e qüãlqjíer' 
div:da. 

.  2- 
Agonclareasas para so alusar, 

3.° 
Heceber do? Inquilin-is os ahigoevni da» e^isns alu- 

gadas 00 arrcndadsí, mi'di.inii' a-' seguietei: cnndiçii 's ; 
I'ela Bunima daa diviJ.is ou doa alogiiiTes. q>») üi 

cada vez se cobrar HftjIgnvidineutP, pagará cada credor 
ou pmpricinrii) pi'ln a ciência 

Aiél()OSiinO-Ui'/o 
Atfi ÍOIifiüdO ■ O 7. 
Até ai!0S«riU-8 •/„ 
Ali 4011BUU0—T"/, 
AIA ridiydOU   (I % c d0!(a quantia em iliaiit» f.'/, 
1'elns cobrunças judicíaea. do quo se ci:brar de Cfldo 

inquitinn eu devedor, ppgaiõo : 
Oí pr'iprleiBiii s—10 '/» 

OB cii-itoics ; 
■ AtÉQOOflOlIO-aOVo 

AtÉ lOOOOsfiQo-lü °í„. desta ultima quantia om 
dianlc 5 7„ 

Os prop;lutailos Oll credores, nas cobranças juill- 
ciaes, pajjaiio á VIíIíI itn acto q'le os "riginnr, aa dcp- 
pc^as do suas raiisas, di:vonJn ae incluir nc^fas despe* 
zas o qne !<>■ contado ao adregado da agencia, n>'s ler- 
mos do re[!Íui:!nío de custas vlKonte. 

A agenda encatregaen dodesp pr o.; Inquiloa das 
casas, ctjj s alugueres lhe inoiiiiibo roeiiber, mediantii 
as dcspezas mrncinnadas. 

SeiÕo considera las cehunças jndici.nes as concilia- 
[òns veriOcadas, ilovciido o cridur pagar por ellas mo- 
rado da laxa dn 2,* [::bella. 

O cEcripiorio da agencin esta ã aberto daa 11 hora a 
aa ü da todos os dia» úteis- 

l)r. .iníoiiio JHJHíIO de Rulíiães Jardim. 30—6 

AXTEMCll 

Escravo fugido 
Da Carenda ilo Rasaria fugio hantem Piseboal, 25 

annos de idade, b in jireto, liaihando, boa i!untadu.*a, 
altiin riglnr. fino du corpo, o beiço inferior mala quo 
regular e vrmeibo. csbi'tio aparado, tit!a pouco, nio- 
rlmon',0 agii, cioulo di ll:ihia, roupa Una, paleta! d>> 
pando prcl<,chaí'dj de courn marcado com a lettn—It 
e toupa da algodão com a marca—R Quom o rrendar 
fura domunÍd)jio tem com mil réii', i-no municl.lo 
clncoent) mil r£la ; eulregando na cadC.i desta cidade 

Campioaa 4 do 1'evereiiO do m7d. 
Uaião de Alibaía   5-3 

Avisa.se a osle respeitável publico e ao do interior, 
que o remédio (ara as dô,-cs da dentes • lírnncaccia- 
nou.jS não ao vende mais no largo do S. llunio u. 
88 ; mas sim na lua de llento n. 4Q, por in'.tivn dn ler 
do nusontar-se dosla cidido o ooier dusss especifico. 

l'fe»ine-sé outrosirn, que se alguém vcn-'er em qual- 
quer oulrn casa alguma mistura debaiso do litiilo— 
IJraocacciaoo, eque não levat o roíiilo e sello do seu 
verdadeiro autor, devo reputar-se cimo lalsa, ao co- 
meçar do dia 21 do corrsnte, ípect esta em qiis se an- 
senla o próprio autor. 

Ií. l!.~Cada vidro será acompanhado da uma nnln 
ciplicaiiva com ossignalura do llubnrto Hraiicacie, 
indicando o modo que diivo uFar-se. 

fíubcrio Hranctieio. Si 

t9 

Comniunica se ao rcipeitnvol publico que deiiuu do 
eiercet ostn lugar oaj casai de A. J. Leilo llraga & 
C* í> sr. Aulooio Maria do lIondoDça Junior, desde o 
dia 13 dii Janelte pMlino fiiiüo. 

S. Poolo O da rovereirodn 1878. 
 A. 1. I.  llraria AC'   3-2 

Precira-ie de uma  criada para carregar' criança, 
oa rui do SeBBdaF Fetjd u. SO- 9-9 

A bem conhecida btnda do musica allemâ, ofTeroco- 
'se ao illu-ire o respeitável publico para locar na fflsta 
do Ceroaval. Tr<ta-Ee DO h)tãl Albion, rua Alegre 
n. 3. 3-3 

SAIlINü AMÓNIO l),l SILVS, professor de fi^lTo 
vaül«josameoU' conher.ido em Campinas e Itio de Janei- 
ro, ondo exerceu a cunlnnlo gi'rnl o cosinn A,-in nia- 
leria, BCh«-sc eslabelecidu nesta Cidade, ondo pretendo 
exercer sua proilsíâo. 

Kspcra mcrrcor ac adjuvaçSn de seus nmÍRos e dn 
püblicn, e SR cnnveuce de saiialaMr as cjigonciai doj 
chefes de lamilia!!, 

1'ira-tnformaçõoirira do Ypirnriga  n.5.     10-7 

Pilulas de coasslipisção 
dú dr. Beldidi 

Únicas feitas sob a direcção o garonlidos pela  sua 
Orma. 

Loja do Pombj—rua da Iniperalti? n. I H. 
Cniiinhaa a ISOOO rs. ]00- 50 

ADVOCãCÍÂ 

Piano 
Vende-fo um, cnm pouco uan, do exCHllenlfs vomp. 

cordas obliqua so da um doa autores os mais níam.iJe.s 
dn I'aaii. Para todas aa infirms;õaa, na da IOIQC- 
ralrim. 49. 3-3 

::âTTEMeÃO 
D. Rita'DLiurrnul'parlicipa aquém coorier, que 

para final liquidação lem delit>erado vender sou >> ne- 
gocio de faiendas. modas f, elo-, olc, sito S. rua da 
Imperatrii, codtodo a loja ao comprador. 

Para melhoras i of or mações, podem te dirigir ao 
exm. sgnseltieiiD Racnalltq, 9 -9 

EH 

I ta pet in issga 
Eogenio Leonel Ferreira, advogado, in- 

cumbe-se do negócios relalivoa A suo profis- 
são, b"m comn do cobranças para Talnliy,- 
I'araoapanenia, I'nxina, Hotofalii e lien- 
çícs, onde tem relações inlimas, que Mie 
podem (aeililar qualquer liquidação. 40-30 

^Cfidc-sc 

i 

1 

uma victoria com os comífjiigntea arreio?,oii sem tllca .' 
todp uiullo em bom csl.idbji'.'qnem pretender pó Jc di- 
rigir-se ao e=criptorio dasla Ijpographia qne fo dirfi 
1'om qiinm deve liatsr. <)_3 

Sêmeistes novas de horíali- 
.  ças e flores 

Acha BO A venda om cnsa de Henrique Fi x. 
Rua da Imiiernlrlz u. G     3-^ 



r.ORRKIO PAIIL'STANO 

itlorra'Hi rill fit .1 Iriiu'k», luliricniilM «iinroi'.ailorps ili in»rliúia? pora » afirimllura « ir..liiilri« 
tern Pill iru (1 p.íilii ili' Ciliiipifi's, i ditpofiriii dos-rs. fiivpiilniro' i- ili> puiiliru, ilivfifas míHiiuas úf vejioi 
(Ju etaituilu f.ili'irniil" Clnjlon, " vfinlcrii jji'lua prt'cos do fabrica, roiii o a(rcsci'"ii ilis liesfojas. 

■Jvm tGnil'i-m bi.'ii.l)ii> pnii iiMnilins, pogw ilc (jinilquor proliinJiilaJe, pomarM. joriliiia. nacMnas de Ta- 
por Pip , I' lii'iii a-sim (-nransii.fnliis para Of^iiii. 

Kitrn>ri'(inm-si- i)i> iiiaiiii:ir fl9°iM:liir lutio pnr preços muilo rasoa'ciia. 

o:^"v,'  ?:,- 

•see* pern. 'mao 
a.^,9 Lii >«&< B§.CPII^. 

ratüc;(iii:rin; ,i -^ [iicnili'lri's i' !>o ptblii'o I|'JP d(i liiije cm Ji.inlP irii<ii"{'rnos as tnii'liinas para boni^floiai 
tali t Lilpiiiw I'll > .irri'iSi'niis paia nuchiiiw I'lc.  p''!uJ ipgiii"ips ]iitr s : 

Troçus (\e mochaEiismos poslos cm Santos 
DesMçruJir  n   3il lie-cncra Bli 8J atruLias pot liira hi'OflOl) 
Vpnlilmi.ir ili.lit.iilii  mm  iJfiU),_ .,.—, ouQsoeaj .._AEP-A41IU-11Ú 

COMPLUrO 
a:Oi.OgOOO 

Al' 

Chapas dc cbhin pnrá !-''pHrnil"r i1i> ii j Pi áa Guinpriilii e 3 pf>j ds diaiiii^lra . 'Í2i*G00ll 
Ferrsgnns p.iio íij^nindor fiiimi I'in.. .        ,        .        ,        , ülfiilOl} 
Jogo dii Uaiisiiii'i-im sciido 2 [lisoo, 4 mnucaes, "i a^gnl i9, 0 p'jli») du fairo e 

um ppntro JB f-^rro inr^gnflil 
Inga dE pnrrpist mn-primpnlo dplPrminnrln a~0 Oill) 
HKSCASC*L>OII N. T, i1 -scas.-a iló 40 arr.'bns pir lium    .... 900^031) 
VliiNTH-ADOit dobrrdo CiiOs'jOl     AITAriliMIO 
CllAI'AS para fiiparíJurd,'Pib'i: 10 piin ■!<: I'oiiipriiki n 3 Ju dhmp-ro      , aiOsUlid N. 7 
Ffliragi'ns wmplDlas pniH sc'piritlor ISOSOOll    CÜJl VRNTILA- 
Jngn dfi Iransmijjft'i, fpiido fiiu?. pnüas PIP., de fpiro     .... af.O|;noÕ    Dull l)!HiHA!)0 
Jog" dü ojtri'iis (p.iMiipjimflnlo dplprminadn) 210JOOO 3:i0O|l0M 
Apparplho n. " Piim vPnIdjid'T siugolo 31250(11100. 
Appardhi n. 10 «pi\do diifcai^rn hr o vonlílador com cirrcUs R poliam, beiicllcii 10 arrnhas pnr liora sri'^gOOO. 
l)#spolpadotei ãe cai; com dois fvlhidrn u awparndorcs d.i cobro co;if .rmft n tíuaaho lionjiiuo a l.tlõOSOO. 
Ucípolpodorps ilü iiin cjtiiidrn :tí()fi'000 até ÕüOfOOO. 
Rninirtütes sj^loma novo 100SÜO,) alé SUOgOOO. 
Moinhos para fuliS com polia du fjrro e correias, compluto SijriBOOO. 
Jogo da ffiragcns pars icrrai vorliraos com filha da serra dc 6 púa ItUriOSOOO 

l'^l^v»s de uccessorios pustus em Cnmitliias 
Eixos para Lriiii^niiíEão cada nú 5{BU0. 
CnnLrusdi! ferro pnrj pítias de 4 braços cada iiio lltjOOO. 
Ilancaea ospiUaiiliis pata e'x<i9 cada uru KlgOOO 
Kaleiras dc açii parn ilcicascadoro; cada itma 6$300. 
Chapas paia líescascadorc: rada duila 4S2DÍI, 
Godnl'ss para u« oipsmos cada uma IfnOO. 
FaraCiiíos para chapas 80 ra. 
Molas dc borracha iiarii vhspanflf) rs. 
Pcnfiiras para ventiladores IS^iO'). 
Correias ingicina de uma polleaada do largn, cada pé 2t0 fs. 
Ditas de S a 10 píillpgndas cada pi 4S0 a S^OO}. 
Serras circulares da 18 n 24 mllpgadas, cum eÍ»o, mancaei e polia lOlfidOO e 130sOOO. 
Arados dc fcrru cada um I8SU00 a 3?90a0. 
Diios dc a;^ rada um UBROOU a üígOOO. 
Carpidores cada um 20$(Í00. 

Todos estes objoelps sSo tellos dos melhores matcríaes, o que oio' aconUce com at rarias imitações qua se 
acham bojo no commerolo. v     i     >■ 

Pela Companhia Moniifüciutoira do LI dam w.inrt Limited 1 
OÜlülFRllR P. RALSTüN-Agenlo. 
FKliltEBlCO CLINTOM LEWIS   . 

t-'-í':ia-tí.'--St^££& 

Companhia Americana das.. Variedades 

Sr^.   FarfuUa e Seissel 
ALTA    NOVIDADE 

Os aliniio assignaiio;: participam nn publico quo tom sempre em Campinas vapores flios o locomoveis da 
lorçB de O n IO cavalloa. Os vapores ÍIKOS ião [BIIOS na fabrica ■ Lidgnrwood n, riiunindo os iillimos melhorn- 
meiilos mechanicos & simpiicidaln do dpienho e ronatrufçâo, « para lodo sertiço como de bíDuIlciar café, 
ele. Ondeiem ijuo Urar muito li(mpo assentado no meimo lugar ião miiilo prfrícriveii aos *a pores loco- 
raoveif, em qiianlo ao Iraliallio e duração. 

Os vepnrís lucomuveis vora da afamada fabrica du llualon A 1'roclor e são tão bom conhecidos quo é ei« 
cusado diier maia ? respeito. —Quem quiipr iiiturmaçôes podo dÍrigÍr-so ás fe/eodna do illm. Sf, Joaquim Tei. 
jelra iSnguoira. Campinas; illm.sr. Eslasnitláo de Campos Pacheco, lüo das Pedras ; lllma. einia. ara. d- 
Maria das Dores Branco, Campinas; onde lemus destes vcporcs assenlados, como Irimos em mais de dníonias 
I OMndaa era dífr^rentes pailes da provinda.    Pela Companhia Manufactureira de LdgeiivooiJ.   ' 

As8nio-(5UiLlli;ilMií 1'. IlALsrON 'i 
                                                               FiUÍUlíRICO CUISTON LF.WIS. 

t >^ei![iii'os contra íyeeiiiio 
Tiansatlaiilische Feuervcrsicherung's Actíeii 

Gcsellschaft 

Oapltal,4,5oo,oOO .mai>cos 
Esla companhia, autorisada a tiinecionnr no Jmpotio do Üre/il polu (JGcrclO n. 5342 de SO do Março de 

ISIB, BPgurapçr sua ngoncin geral no Rio do JaDcIro, casas, morcadorios, mobílias e quacjquer outros objectos 
contra o riíco da logo, a premio módico. 

Sub.agonie noíla cidade de S. Paulo 
Hí. P. da Silva Bruhns 

na IMreita-^O ^ 

3 iWAlATAMlà. 
o obaiio assigncdo, parllcipa a lodos os ECUS amigos e fragupzes, lanlo da capital  como do iolerlor, oua mu- 

douaíUflnir.ialafj.iiiarunlHunlcipaMi. ül, ^ra a rua Ja Jmporfllrli n, Vi,   Atít oncootraiío scmpta UBl bo* 
Dim aottimonlo de fazendas do iodas as qualidades ò bom KOSID' 

S. Paulo. 14 do Jaaoiro do 1878, 
10-0 Sicraplilm Dias da Cunha. 

Bom emprego de capital 
Vende-30 teffooos com cisos, quo fazem frenlf uars 

o lua do Santa Ephigcnta u rua Aurora ; para se indicar 
ou infurmaçüsa cora João FraocKco da Vasconcellos, 
em frente ao n. 19. g_2 

€«§iSnrelra» 
Frecisa-se para obras de brim 

Casa  do  Sol 
2^ - Bua da Quitanda «. 23 (1-3 

V^nde-so o prcdio de dela lances, com bons aom* 
modos o quintal, silo í rua da Qo-Uorto n. 28. Pira 
Ttr Q trilar na Irafa.iaa da H6 n. 34. 4—3 

Verdadeiro fumo do Des- 
calvado Jorginho 

I   Alada reala.5 arrobas deste superior fumo.   Ptti ia- 
I foimijMa DD Cangirlo Monstro, rui it 8. Banto n. 66. 

ííomingo IO k Fevereiro de 1878 

Extraordinária e variada íuncçâo 
em cjiic ap|tarccerá jiela 

■ . S1€1I»A ¥11 
O h-omerq. d.e CLueixo cie aço ! 

e dentes de ferro! 

{ttie levantará com os dentai UMA PIPA COM 40 GAI.OENS D'AuUA I  Alóin deste Iraballio 
o Sr. Harry Clark fará outros udiniraveia cxRrcicios de força <io 

ueixos e 
Esta famoao artista foi pelos modicoa êsamltiado c julgado o honium-Lcruules peín ftirlfl 

conBtrucçQo que tem, ntto acliiiti'lo rival, 
O respeitável piililico desta capital nSodove fuUar ít este uapectaculo, poia é digno da 

vÈr-se e adrairar-üe o 

lerenles moderao 
Além deste trabalho já mencionado, liavürtlo outros por toda a Companhia admiravsis ■ 

sempre applaudidos, bom corno os apreciados exercícios de 

peloa irmflos NORMANTON. 

^ banda de musica alleman 
tocará duraotoos trabalhos e noa iatervallos, escolliidas pecas de seu repertório. 

Passa-se uma   noite   verdadeiramente 
agradável, s6 

No MNK! 
apreciando os trabalhos do ' :--.i-f^rrVr ;ii"=    •      _^_-' 

Homem de dentes de feri*ó 
Qneixos de aço 

A pipa d'agna qito o Sr. Harry Clarlt siispontleríi   noa dentes, póJo eor vista a exarai- 
nada por qualquer espectador. 

Oomeçurá 6s S a 1/3 horaa. 

PUECOS 
Cadeiras-29000 

Afchibnticadas-^ISOOO 
Creanças menores de lOannospara as arcbibancadaa—SO^ 

N. B.   Os bíUieles acham-se h venda no Café Europeu e no Rink. 

Rocommaada-se ao respeitável publico para cncommendar seus carros para as IO horaa • 
3 ^artoa. 

Haverá bonda extraordinaríoe, dopois do aapeetaculo, a 200 ra. por pa933geia> 
TTP* d   Corrtie Pwtli'tant 


